
Abu Dhabi Ocean Racing – Cascais 

 

A equipa do skipper Ian Walker escolheu Cascais pela segunda vez, para sua sede de treinos para 

a volta ao mundo da Volvo Ocean Race. 

Esta próxima edição que vai começar em Outubro 2014 em Alicante, Espanha e termina em 

Gotemburgo na Suécia em 2015. 

Já na edição passada, 2011-2012 a equipa tinha escolhido Cascais para sua sede de treinos, 

derivado às suas condições únicas de regata, ideais para que a equipa possa estar preparada 

para a volta ao mundo. O resultado prático foi ter sido a equipa vencedora da Leg (regata entre 

dois portos) de Newport para Lisboa, daí também a grande proximidade da equipa à zona de 

Cascais e Lisboa. 

Esta volta ao mundo tem dois tipos de prova para as equipas pontuarem: 

• Legs (regata entre dois portos) 

• In-port Race (regatas no porto onde estão naquele momento) 

Esta edição 2014 – 2015 tem na sua rota os seguintes portos: 

Alicante (Espanha – Porto de partida)  

Cidade do Cabo (África do Sul) 

Abu Dhabi (Emirados Árabes Unidos) 

Sanya (China) 

Auckland (Nova Zelândia) 

Itajaí (Brasil) 

Newport (Estados Unidos da América) 

Lisboa 

Lorient (França) 

The Hague (Holanda) – Pitstop de 24 horas 

Gotemburgo (Suécia – Porto de chegada)  

Nós visitamos a equipa Abu Dhabi Ocean Race assim como o seu veleiro Ocean 65 de 

aproximadamente 20m de comprimento. 

A nossa visita foi no dia que antecedeu a sua partida definitiva de Cascais, a fim de treinarem 

noutros locais antes do início da prova, daí a equipa estar a ultimar as tarefas e equipar o barco 

para um novo treino de mar, dedicado e rigoroso. 

No local trabalhou uma equipa de cerca de 28 pessoas, ao longo destes últimos meses de treino, 

todos com tarefas próprias de modo a que os treinos tivessem a eficácia pretendida. 



Para além desta equipa, houve outras a trabalhar no projecto, nomeadamente uma que 

mostrou a Portugal a importância de termos a Abu Dhabi Ocean Racing (ADOR) a treinar nas 

nossas águas, mostrou o barco, a sua equipa e muito mais. Esta é a equipa de Rodrigo Moreira 

Rato / LX Sailing.  

Para esta edição, a organização da prova determinou que todos os barcos fossem todos iguais, 

com todo o mesmo tipo de equipamento regulado por eles. Aqui vai o que vai valer é a estratégia 

e o esforço humano. Como nos disse Jamie Boag (que nos conduziu na visita) não se pode fazer 

sequer uma alteração numa vela, é o material que vem de fábrica que temos que utilizar sem 

alterações. 

Neste artigo vamos mostrar um pouco da equipa, o centro de treinos e o barco. 

Na primeira imagem: Ian Walker o skipper (à esquerda) numa sessão de debate que ocorreu na 

III Feira Náutica do Tejo (cuja reportagem fotográfica temos publicada) moderada por Rodrigo 

Moreira Rato (à direita). Na segunda imagem o Ocean 65 da ADOR, barco com cerca de 20m de 

comprimento. 

  

  



A logística à volta da prova tem que ser muito bem calculada, e segundo Jamie, têm duas oficinas 

exactamente iguais em dois contentores distintos. Quando termina uma prova In-port esse 

contentor não segue para a porto seguinte, mas salta esse e vai para o outro a seguir, de modo 

a que tenha tido tempo de já estar tudo aposto a receber a equipa no porto onde terminará a 

leg agora mesmo começada, com todas as equipas apostos. Assim andam sempre um porto à 

frente em relação à logística das oficinas. 

 

 

 

 

 



Na tenda principal encontramos o mais variado equipamento, desde os fatos e calçado 

adequados, máquinas de costura para reparar algum dano no equipamento, também Ian Walker 

(primeira foto abaixo) a ultimar os preparativos para largar no dia seguinte rumo a novo treino. 

Aqui todos trabalham. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

A parte de embalar em vácuo é igualmente importante para o transporte de alguns materiais 

assim como acomodar tudo em caixas apropriadas, como vemos na imagem: 

 

Agora a bordo: 

 

 

 



 

O primeiro contacto com a vida a bordo, foi verificar que não consigo levantar uma das velas 

que estão acomodadas com o material de conservação adequado, pois cada uma pesa cerca de 

100Kg… 

 

 



A parte de comando do barco, o leme e dos “moinhos de café”: 

 

 

 

 

 

 



O equipamento de comunicação via satélite, de transmissão, câmara de filmar fixa e 

equipamento de emergência: 

 

 



Zona de entrada no interior do barco, com porta de protecção, (neste caso semi-fechada) e 

vemos também mais uma parte de controlo de cabos do veleiro: 

 

Sobre a vida no interior, temos na primeira imagem a área comum, na segunda os beliches com 

cinto de segurança para os tripulantes não caírem conforme o movimento do veleiro e por baixo 

fatos de sobrevivência, e as mochilas com a comida para cada dia (o nº corresponde ao dia): 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



Já que falamos de comida, vemos os pacotes de comida desidratada que são preparados com 

água quente, e em cerca de 10 minutos estão prontos a ingerir. Uma das grandes preocupações 

da liderança da equipa, é a nutrição da sua tripulação que está devidamente estudada. Ian 

Walker referiu no debate da III Feira Náutica do Tejo, que na leg entre Newport e Lisboa, na 

prova de 2011-2012, perdeu 7Kg, o que é considerável, por isso gerir o peso é muito importante: 

 

 

 



Zona de comunicação do veleiro, aqui temos a comunicação, os instrumentos, e onde se tomam 

as decisões: 

 

 

 

 

 



 

De novo do no convés: 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

Bons ventos, Abu Dhabi Ocean Racing! 

 

 



Resumo sobre a Abu Dhabi Ocean Racing: 

- Equipa sediada em Cascais, com cerca de 28 membros a trabalhar para os treinos. 

- Tripulação composta por 8 elementos mais o On Board Reporter (OBR), este não pode interferir 

em nada da navegação. Tem como tarefas a reportagem de imagem, texto, enviar essa 

informação via satélite de comunicação. Além disso, prepara as refeições da tripulação e fica 

responsável pela limpeza do veleiro. 

- Estão representadas 6 nacionalidades de tripulantes a bordo, ou seja diversidade entre a 

tripulação. 

- A tripulação tem turnos de trabalho de 4h. 

- Toda a tripulação consegue fazer o trabalho de todos, embora cada um tenha uma 

especialidade determinada. Além desse pormenor, na tripulação existem especialistas, 

tripulantes cuja formação profissional pode solucionar problemas de origens diferentes, ou seja 

especialistas entre outras áreas: 

- Electricidade e Engenharia geral 

 - Construção Naval 

- Construção de velas 

- A comida a bordo é desidratada demora cerca de 10 minutos a preparar e a nutrição foi 

estudada como elemento muito importante para manter a tripulação. 

- Os jogos de velas chegam a ter um peso de cerca de 100Kg. 

- Em termos de equipamento está a bordo cerca de 1,5 toneladas. 

- O Ocean 65 tem 65 pés, ou seja cerca de 20m de comprimento, e vem construído de fábrica 

segundo o desenho da direcção da prova da Volvo Ocean Race, sem que as equipas possam 

adaptar nada no veleiro nem no seu equipamento. 

Sem querer retirar o Ian Walker do leme (nas fotos seguintes), este trabalho foi realizado para 

a AMMAgazine.pt por Pedro MF Mestre (fotos e texto) com a visita guiada ao centro de treinos, 

oficinas, tenda principal, veleiro e toda a informação dada por Jamie Boag, e um agradecimento 

especial a Rodrigo Moreira Rato / LX Sailing tendo sido o elemento chave para agendar a nossa 

visita para realizar este trabalho. 

             

         (Jamie Boag – Abu Dhabi Ocean Racing)               (Pedro MF Mestre – AMMagazine.pt) 

                 Visita à base de treinos e veleiro                                   Texto e Fotos 

 

21 de Junho de 2014 -  (Veja mais fotos desta reportagem em Galeria de Fotos) 


